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N
este ano, quatro cidades
foram obrigadas a abrir
mão de se candidatar a se-
de dos Jogos Olímpicos de

2024. Três delas seguiram esse ca-
minho por falta de apoio popular:
Berlim e Hamburgo, na Alema-
nha, e Boston, nos Estados Uni-
dos. O histórico de desistência é
curto e, por isso, números — e
motivos — surpreendem. Nas
candidaturas para as edições de
2004 a 2016, nenhum dos municí-
pios pretendentes voltou atrás. A
partir dos Jogos de 2020, o quadro
de renúncias foi deflagrado: Roma
cancelou a participação no pro-
cesso após perder o apoio político
e financeiro do governo. Pelo mes-
mo motivo, Estocolmo, na Suécia,
retirou a candidatura dos Jogos
Olímpicos de Inverno de 2022.

A opinião da população sobre
abrigar o evento pesa cada vez
mais em detrimento da decisão de
políticos. O país que, ainda assim,
quiser receber a competição, pre-
cisa selecionar uma cidade que te-
nha o aval majoritário dos cida-
dãos. No caso norte-americano, a
solução encontrada foi passar a
candidatura para Los Angeles. A
nação germânica, por sua vez, não
encontrou escapatória. O Comitê
Olímpico Alemão (DOSB) já havia
substituído Berlim por Hamburgo
em busca de alta aprovação — se-
gundo o portal de notícias Tagess-
chau, pesquisa mostrava a capital
com 55% a favor, enquanto a con-
corrente tinha 64%. Mas um refe-
rendo realizado em Hamburgo,

segunda maior cidade do país,
acabou sendo determinante para
a desistência: 51,7% dos morado-
res eram contra.

Uma mudança no processo se-
letivo olímpico para 2008 instalou

essa necessidade de adesão. Afinal,
a opinião pública passou a ser um
dos 11 critérios utilizados na ava-
liação na primeira das duas etapas
da seletiva. Governos, então, bus-
cam medir os ânimos populares

antes de levarem à frente uma
candidatura. A medida é sensata,
uma vez que a elaboração de um
projeto olímpico exige milhões de
dólares e seria arriscado apostar
em um investimento desse porte

para resultar em fracasso. Apoio
popular e segurança financeira fa-
cilitam o sucesso de uma candida-
tura, como foi o caso de Pequim,
sede do evento em 2008. A capital
chinesa conquistou aprovação

popular na época em que se ele-
geu e ganhou a seletiva.

O Correio entrou em contato
com sete prefeituras de diferentes
países que recentemente tiveram
de abrir mão dessa concorrência.
Cinco delas — Estocolmo, Boston,
Filadélfia, Hamburgo e Toronto —
responderam à reportagem. Ro-
ma e Houston (EUA) não atende-
ram à solicitação de entrevista. Pa-
ra as cidades que se manifesta-
ram, seguir com uma candidatura
olímpica exige estimativas de le-
gado, meios seguros de financia-
mento para cobrir gastos que o
evento demanda e apoio popular.
Por isso, Hamburgo promoveu
uma votação para saber se os ci-
dadãos aceitariam abrigar os Jo-
gos de 2024 e recebeu reprovação
pública. “Nós aceitamos o refe-
rendo, apesar de desejar um resul-
tado diferente”, manifestou Chris-
toph Holstein, secretário de Es-
portes do Estado.

A Administração de Esportes e
Recreação de Estocolmo — cida-
de que desistiu de se lançar ao
pleito pelos Jogos Olímpicos de
Inverno de 2022 — reforça o peso
que tem a opinião popular. “O
maior problema para os habitan-
tes é perceber que o fato de ser se-
de do evento pode ampliar cen-
tros esportivos na cidade e tornar
jovens inspirados em serem mais
ativos”, defende. Para eles, sediar a
competição fortaleceria a imagem
local de “líder em abrigar eventos
na Europa”. Mas não é assim que
os cidadãos veem.

Ollimpíadaas?
Quero não

Berlimdesistiu da edição de 2024devido à rejeição popular. OComitêOlímpicoAlemão substituiu-a porHamburgo, que tambémnão vingou
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Cidadãos
torcem
o nariz

Assim como Hamburgo, Boston
teve a candidatura de 2024 inter-
rompida por resistência popular.
Quando a cidade deixou de partici-
par da seleção, em julho deste ano,
o prefeito, Martin Walsh, se posi-
cionou a favor da população em
uma conferência de imprensa,
apesar de ressaltar que sediar os Jo-
gos poderia trazer benefícios.“Essa
é uma decisão monumental, que
não pode ser apressada, mesmo
que isso signifique não prosseguir
a candidatura”, ponderou.

Das entrevistadas, Filadélfia
voltou atrás duas vezes, uma em
2016, outra em 2024. A cidade não
chegou a entrar no processo seleti-
vo. Segundo a prefeitura local, em
2006, quando se preparava para a
primeira candidatura, a opinião
popular era mista: por um lado, es-
tavam animados com o fato de ga-
nharem o cenário mundial; por
outro, se preocupavam com os
gastos e com a capacidade de fi-
nanciar os Jogos. O município, no
entanto, acabou impedido pelo
Comitê Olímpico dos EUA (USOC)
e substituído por Chicago — mas o
motivo, de acordo com a prefeitu-
ra, não foi esclarecido. O órgão, po-
rém, não se deu por vencido. Em
2013, o prefeito, Michael Nutter,
declarou que a Filadélfia estava in-
teressada na edição de 2024.

Um ano depois, no entanto,
desistiu “por vários motivos”, de

AFiladélfia já deixou de concorrer a sede dos Jogos de 2016 e de 2024 Estocolmo saiu do páreo pelos Jogos de Inverno de 2022,masmira 2026

Despesas
exorbitantes

Diretor executivo da Comis-
são de Planejamento da prefeitu-
ra da Filadélfia, Gary Jastrzab vê
custo e impacto fiscal causados
pelas Olimpíadas como um “sé-
rio problema” desde que o gover-
no parou de subsidiar e o finan-
ciamento passou a ser privado.
De forma geral, essa preocupa-
ção é predominante. No Brasil,
por exemplo, o governo estimou
os gastos em R$ 27,6 bilhões,
R$ 6,2 bilhões a mais do que o va-
lor gasto para a Copa do Mundo.

Além disso, por meio da Lei nº
12.780, de 2013, o governo federal
aliviou as contas para o Comitê
Olímpico Internacional (COI) e
para empresas estrangeiras vei-
culadas a ele. Isso porque, no art.
8º, essas entidades têm garanti-
das a isenção de tributos federais,
como impostos e contribuições
sociais. A medida vai gerar dimi-
nuição na receita na casa dos bi-
lhões e contribuirá para o rombo
do Orçamento da União de 2016.

Já para a Prefeitura de Estocol-
mo, gastos com o evento podem
ser compensados com o que se
tem de retorno. “Nós gerencia-
mos Jogos que prometem finan-
ciamento e construções que se-
rão usadas futuramente”, afir-
mou Roland Berndt, porta-voz da
Administração de Esportes e Re-
creação da cidade. Ele relembrou
que algumas edições deixam se-
des com dívidas e com uma in-
fraestrutura que não é aproveita-
da depois. “Mas eu acredito que
as lembranças positivas predo-
minam”, opina Berndt.

acordo com Gary Jastrzab, diretor
executivo da Comissão de Plane-
jamento da prefeitura da Filadél-
fia. “Um deles, relacionado ao al-
to custo para abrigar as Olimpía-
das e à capacidade de bancá-la,
pois todo o financiamento é pri-
vado, não há subsídios do gover-
no americano para as cidades
que sediam os Jogos”, completou
Jastrzab. Além disso, ele explica
que o planejamento de eventos
concomitantes — como a visita
do Papa Francisco, em 2015, e a
Convenção do Partido Democra-
ta, em 2016 — na cidade atrapa-
lharia a preparação para receber
as disputas olímpicas.

Segundo Michael Williams,
gerente geral de Desenvolvimen-
to Econômico e Cultural da pre-
feitura de Toronto, o fato de a ci-
dade ter sido sede dos Jogos Pan
e Parapan-Americanos de 2015
aumentou a vontade de receber
as Olimpíadas. A oferta para abri-
gar a edição de 2024 — seria a
quinta em 60 anos —, porém,
não vingou. Dessa vez, não por
falta de apoio popular. Com base

numa pesquisa, 66% dos 1.183
residentes em Toronto e na re-
gião metropolitana aprovam a
candidatura, enquanto 25% de-
saprovam. A principal justificati-
va da maioria dos que participa-
ram da pesquisa dizendo “sim” é
investir em infraestrutura habi-
tacional e alojamentos públicos.

A negativa da prefeitura não fi-
cou clara, mas um estudo muni-
cipal estimou que a candidatura
custaria entre US$ 50 milhões e
US$ 60 milhões e receber os Jogos
exigiria um gasto entre US$ 3 bi-
lhões e US$ 7 bilhões. O prefeito
local, John Tory, finalizou um dis-
curso sobre a desistência, em se-
tembro, com a seguinte frase:
“Novamente, deixe-me esclare-
cer: eu não estou dizendo ‘não’
para as Olimpíadas. Estou dizen-
do ‘não’ no momento”. Sem en-
trar em detalhes sobre os moti-
vos, Michael Williams afirmou
que a cidade continua interessa-
da em sediar a competição e ex-
plicou que será formado um gru-
po para avaliar os benefícios de
candidaturas como essa.

Após tanta resistência popu-
lar, pensar em uma candidatura
aos Jogos Olímpicos, no caso de
Hamburgo, é ter ânimo para le-
vantar antigos debates. “Nós não
pensamos sobre isso (em abrigar
o evento no futuro). Ninguém em
Hamburgo gostaria de começar
discussões sobre possibilidades
futuras”, afirma Christoph Hols-
tein, secretário de Esportes do
Estado. Apesar disso, ele conta
que a cidade investiu 6 milhões
de euros na elaboração do proje-
to para entrar na competição pe-
la edição de 2024 e que, mesmo
com a desistência, esses planos
não ficaram para trás, serão apro-
veitados futuramente.

Estocolmo, por sua vez, discu-
te a possibilidade de se candida-
tar em 2026 para os Jogos de In-
verno. A Administração de Espor-
tes e Recreação considera receber
o evento, visto pelo órgão como
“talvez o maior desafio que uma
cidade pode ter”. Mas ressalta que

tudo está relacionado com a for-
ma como se asseguram tanto o
orçamento quanto o compro-
misso e o legado.

A Filadélfia, após duas fracas-
sadas candidaturas, não desistiu.
Gary Jastrzab, diretor executivo
da Comissão de Planejamento da
prefeitura, diz que a cidade tem
pretensões de se lançar ao pleito
dos Jogos de 2028, a depender da
sede que for eleita para 2024. Se
for uma norte-americana, a Fila-
délfia desistirá novamente.

Planos guardados na gaveta

As candidatas
Confira quais são as cidades que
duelam para ter a edição de 2024

» Roma (Itália)
» Paris (França)
» Budapeste (Hungria)
» Los Angeles (Estados Unidos)

Breno Fortes/CB/D.A Press
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Chamado por fãs de
“campeão de tudo”,
Douglas Brose (foto)
torce para que o
caratê entre no
programa olímpico
de 2020.
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